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RESUMO 

 

O presente trabalho intitulado “Ciência da Motricidade Humana, Educação Física e o 
Jogo Tradicional” tem como tema de estudo o jogo enquanto conteúdo curricular e a 
sua relação com a Ciência da Motricidade Humana. Neste contexto nos deparamos 
com o seguinte problema: Os professores de Educação Física ensinam o conteúdo 
Jogo Tradicional embasados nos fundamentos da Ciência da Motricidade Humana? 
Para responder essa indagação, tivemos como objetivo analisar se os subsídios 
teóricos da Ciência da Motricidade Humana estão presentes no ensino sobre os 
Jogos Tradicionais nas aulas de Educação Física além de verificar se os professores 
conhecem esta ciência e compreendem seus fundamentos norteadores. Almejando 
alcançar o objetivo traçado, o procedimento metodológico utilizado foi a pesquisa de 
campo na perspectiva qualitativa o que contou com entrevista aberta semi-
estruturada com quatro professores de Educação Física que atuam na Rede 
Municipal de Ensino de Londrina, sendo que os respectivos professores 
necessariamente precisavam ser participantes de grupos de estudos vinculados ao 
Curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina. 
Infere-se que a Ciência da Motricidade Humana colabora com as aulas de Educação 
Física no ensino sobre o conteúdo Jogo Tradicional, por isso, pesquisamos se os 
professores fazem desta ciência um aporte teórico para o bom desenvolvimento de 
suas aulas focando no ensino e no aprendizado dos alunos para que eles possam 
melhor aprender o que está sendo ensinado. Portanto, concluímos que os 
professores entrevistados têm embasamento teórico na Ciência da Motricidade 
Humana, e quando existe esse embasamento teórico não há como os alunos 
apenas jogarem por jogar, pois no processo da aula, o docente percebe as 
necessidades da turma e adéqua o conteúdo à realidade identificada, de forma que 
os estudantes se entendam e se relacionem com o assunto estudado. 
 
 
Palavras-chave: Motricidade Humana, Jogo Tradicional, Educação Física 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem como tema de estudo o jogo enquanto conteúdo 

curricular e a sua relação com a Ciência da Motricidade Humana, sendo esta ciência 

um dos possíveis pressupostos teóricos para os professores de Educação Física em 

suas aulas. 

O Jogo Tradicional, que também é chamado de popular e folclórico, 

recebe esse nome por remeter à preservação das tradições. Ou seja, como o próprio 

nome diz tradicional vem de tradição, o que significa que esses jogos foram 

inventados há tempos atrás e passados de geração a geração até a atualidade.  

Quando esses jogos foram criados tinham objetivos diferentes dos 

de hoje, como por exemplo, a sua utilização em rituais religiosos e, além disso, a 

sua prática era feita apenas por adultos do sexo masculino. Mas com o tempo essas 

características foram mudando até chegar aos dias de hoje com objetivos de 

diversão, conhecimento e de ser praticado, na maioria das vezes, por crianças.  

Considerando o sentido atual, e longe de se ensinar apenas 

reprodução de movimentos, segundo Santos (2012), as aulas de Educação Física 

sobre os Jogos Tradicionais devem ter o objetivo de possibilitar a construção do 

conhecimento do aluno de maneira que durante a ação do jogo ele consiga 

compreender o que está fazendo. E com isso o professor fará as intervenções 

necessárias para que o processo de ensino-aprendizagem possa acontecer. 

A Motricidade Humana é a ciência que compreende o homem como 

alguém que se move com consciência crítica e autônoma rumo à superação. Esta 

ciência tem como objetivo levar o ser humano a ser crítico, reflexivo, de maneira que 

planeje e mude a sua vida para melhor se satisfazer. Enfim, essa ciência quer 

formar o sujeito em sua totalidade e unicidade para a construção de seu 

conhecimento. Ou seja, é perceptível que esta ciência vem para fazer ruptura com o 

modelo tradicional de Educação Física escolar. 

A Educação Física quando está pautada em um modelo tradicional 

de aula não tem o enfoque voltado para a formação do ser humano e muitas vezes 

acaba fazendo com que os estudantes apenas façam movimentos padronizados e 

sem intencionalidade, de maneira que eles não se percebem em suas ações. Isto é, 

as aulas se transformam em um momento em que os alunos não pensam no que 

faz, e sim realizam atividades físicas. Partindo disso, os professores precisam 
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entender que são seres humanos que estão nas aulas de Educação Física e não 

apenas o físico dos alunos, e dessa forma, durante a aula, precisa acontecer a 

formação humana e não apenas a formação física e biológica, pois os professores 

devem possibilitar a compreensão e a reflexão por parte dos alunos sobre o que 

está sendo estudado. 

Por esse motivo, a Ciência da Motricidade Humana tem o objetivo de 

formar o estudante em sua totalidade, pois o entende como ser uno e não dualista, e 

sendo uno deve ter uma formação que atenda suas necessidades, que no caso, as 

aulas tradicionais não conseguiriam supri-las. 

Portanto, analisando o que a Ciência da Motricidade Humana 

defende e unindo-a aos objetivos do Jogo Tradicional defendido neste trabalho, o 

presente estudo se desenvolveu para tentar mostrar, de maneira positiva, a possível 

relação desta ciência com o Jogo perspectivando um melhor desenvolvimento do 

processo de construção de conhecimento dos alunos nas aulas de Educação Física. 

Neste contexto, o problema central deste trabalho se focou em saber 

se a Ciência da Motricidade Humana está presente como base teórica nas aulas de 

Educação Física em que os conteúdos ensinados são os Jogos Tradicionais. Sendo 

assim, nos questionamos se os professores de Educação Física ensinam o 

conteúdo Jogos Tradicionais embasados nos fundamentos da Ciência da 

Motricidade Humana? 

E para responder a essa problemática, nosso objetivo geral foi de 

verificar se os Jogos Tradicionais, enquanto conteúdos curriculares nas aulas de 

Educação Física, estão sendo ensinados sob a concepção da Ciência da 

Motricidade Humana. 

Tendo esse objetivo traçado, nos preocupamos em identificar se os 

pressupostos da Ciência da Motricidade Humana são de conhecimento dos 

professores de Educação Física; apontar quais fundamentos da Ciência da 

Motricidade Humana podem auxiliar no processo de ensino e aprendizagem sobre 

os Jogos Tradicionais; e averiguar se o ensino do Jogo Tradicional se relaciona com 

a Ciência da Motricidade Humana. 

Optamos por essa temática nesta pesquisa, pois do primeiro ao 

segundo ano deste curso participamos de um projeto de pesquisa sobre a Ciência 

da Motricidade Humana e a sua relação com a Educação Física. Esse projeto nos 

fez entender melhor o que essa ciência propõe para as aulas de Educação Física. 
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No início do terceiro ano começamos a fazer parte do projeto de 

extensão Oficina do Jogo, o qual leva o Jogo Tradicional para as crianças de 

maneira que as façam construir conhecimento sobre o que estão fazendo.  Por esse 

motivo, veio a curiosidade de verificar como os professores de Educação Física 

ensinam os Jogos Tradicionais em suas aulas e se nesse processo de ensino e 

aprendizagem eles utilizam dos fundamentos e pressupostos da Ciência da 

Motricidade Humana para ensinar este conteúdo. 

Para identificar se os professores têm embasamento teórico na 

Ciência da Motricidade Humana, organizamos este trabalho em 3 capítulos que 

serão explicados a seguir. 

Primeiro capítulo: trata dos caminhos da Ciência da Motricidade 

Humana, e para isso foi explicado sobre seu precursor, o corte epistemológico que 

ele propõe ao defender essa ciência e sobre os fundamentos que a compõe. 

Segundo capítulo: primeiramente se concentra em apontar como as 

pessoas entendem o Jogo Tradicional. Posteriormente o enfoque foi voltado em nos 

fazer compreender o Jogo Tradicional e por último acontece a relação do Jogo 

Tradicional com a escola. 

Terceiro capítulo: se refere a metodologia do trabalho, sendo assim 

houve a explicação dos procedimentos metodológicos utilizados e também foi 

realizado a categorização e análise das entrevistas. 

Ao fim do trabalho podemos concluir que esta pesquisa mostrou aos 

professores que a Ciência da Motricidade Humana pode colaborar para as aulas de 

Educação Física em que os conteúdo estudado são os  Jogos Tradicionais, pois ao 

entender que a aula deve sempre possibilitar conhecimento para o aluno e fazê-lo 

refletir sobre sua ação, os docentes podem planejar os conteúdos fazendo com que 

os estudantes saiam de cada aula superando o conhecimento anterior. 
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1 OS CAMINHOS DA CIÊNCIA DA MOTRICIDADE HUMANA 

 

Este capítulo tem por objetivo explicar os caminhos da Ciência da 

Motricidade Humana. Para isso, iremos apresentar Manuel Sérgio, autor e precursor 

da proposta dessa ciência, e também o porquê defende que a Ciência da 

Motricidade Humana seja um embasamento teórico para auxiliar os professores de 

Educação Física. E por último sobre os fundamentos que regem essa ciência.  

 

 

1.1 O PRECURSOR DA CIÊNCIA DA MOTRICIDADE HUMANA: MANUEL SÉRGIO 

 

O precursor da Ciência da Motricidade Humana é o português 

Manuel Sérgio Vieira e Cunha. Ele é uma “pessoa de origem humilde e de pais 

convictamente católicos, apostólicos e romanos.” (TOJAL, 1994, p. 111). 

Segundo Tojal (1994), Manuel Sérgio é formado em filosofia pela 

Faculdade de Letras de Lisboa na década de 60, mesmo período que ele participa 

da direção e do jornalismo desportivo. 

Nessa mesma década, mais precisamente no ano de 1968, ele 

entrou no Centro de Documentação e Informação do Fundo de Fomento do 

Desporto, local que ele começou a ter contato com profissionais do ramo da Filosofia 

e Educação Física. Foi neste momento de sua vida que conheceu o seu amigo José 

Maria Cagical, que o convidou para trabalhar no INFE (Instituto Nacional de 

Educação Física) de Madri. 

Nos anos 70 Manuel Sérgio dirigiu um Clube de Futebol chamado 

“Os Beleneses”, e foi neste período que começou a se preocupar com o desporto de 

seu país, e por esse motivo começou a escrever sobre esse assunto. Dessas 

escritas ele publicou alguns ensaios e o resultado desses ensaios foi o livro “Para 

uma nova dimensão do Desporto”. 

No ano de 1975 ele escreveu outro livro, “O Desporto como prática 

Filosófica”, que tratava sobre dinâmica das forças que leva o individuo a praticar o 

Desporto. 

Quatro anos depois ele publicou a “A prática e a educação Física”, 

obra que da os primeiros indícios da Ciência Motricidade Humana. Neste mesmo 
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ano ele lançou o livro “Filosofia das atividades corporais” que foi dividido em três 

capítulos. 

O primeiro “A cerca dos valores ético-políticos do corpo” se inicia 

com a pergunta "Que é corpo?" e assim vai se desenvolvendo tratando sobre alguns 

valores do corpo, dos quais se destaca 

A) é pelo corpo que se atinge uma concepção global do homem; 
B) através da linguagem corporal, o homem se comunica e dialoga 
de forma extraordinária; 
C) o corpo revela uma personalidade, uma cultura e, 
conseqüentemente, uma sociedade; 
D) é pelo corpo que o homem reconhece seus limites. (TOJAL, 1994, 
p. 116) 

 
O segundo capítulo “Uma certa Sociedade para uma certa 

Motricidade” fala sobre a relação das crianças com a Motricidade. E o terceiro 

capítulo, considerado como o principal, é o “Prolegómenos a uma ciência do 

homem.” 

Após escrever este livro ele é chamado para ministrar a disciplina 

“Filosofia das atividades corporais”, mesmo nome de sua obra, no Instituto Superior 

de Educação Física da Universidade Técnica de Lisboa (ISEF, ULT). 

Quando estava atuando na nesta Universidade ele declarou ser 

impossível existir essa Filosofia sem ser sustentada por uma ciência, já que queria 

“provar a existência da Ciência da Motricidade Humana.” (TOJAL, 1994, p. 118). 

                                                                                                                                                                                           

Foi neste momento que ele  

[...] procurou sistematizar a sua proposta, acrescentando que toda 
ciência desponta, após um período da acentuada crise, pelas 
discussões, falta de linguagem específica e de definição da área, 
somos forçados a confessar que a chamada Educação Física 
encontra-se em profunda crise, já que morreu o cartesianismo em 
que se fundamentava e ninguém educa físico, mas é a motricidade 
que permite ao homem ser mais homem, que empurra o homem a 
transcender-se, a seguir o inédito e o absoluto. (TOJAL, 1994, p. 
118-119). 

 

Para conseguir estruturar sua proposta, Manuel Sérgio buscou ajuda 

em vários autores como: 

Merleau-Ponty (apud TOJAL,1994), que defende que é por meio da 

intencionalidade existencial que o homem se descobre como homem e assim 

consegue compreender o mundo, e dessa forma  
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[...] o movimento humano oferece certa significação preceptiva, 
formando com os fenômenos exteriores um sistema tão intimamente 
relacionado, que a percepção se compreende no deslocamento dos 
órgãos perceptivos, encontrando neles, não uma explicação 
expressa, mas pelo menos, o motivo das transformações que 
acontecem na vida. (TOJAL, 1994, p. 121). 

 

Segundo Tojal (1994), Manuel Sérgio diz que Merleau-Ponty 

compreende a práxis como “um agir significador”, porque ela é a “doação de sentido 

que o corpo atribui ao mundo e aos outros.” (TOJAL, 1994, p. 122). 

Arnold Gehlen (apud TOJAL, 1994), que compreende o homem 

como um ser carente e que consegue superar essa carência com suas ações 

inteligentes. Porque o homem agindo dessa maneira viverá em um mundo de 

possibilidades e oportunidades. 

Baseado nos autores citados anteriormente Manuel Sérgio (apud 

TOJAL, 1994), estabeleceu alguns marcos que mostram a intencionalidade do 

homem e que a Educação Física deveria se preocupar, são eles:  

O aumento da longevidade e melhoramento das condições de vida e 
saúde na terceira idade, devido a importantes progressos da 
medicina; 
-os também notáveis progressos, nos campos de etnologia e 
etnografia; 
-as descobertas, no âmbito da anátomo-fisiologia, que permitiram a 
Ling e a Demeny, entre outros, a teorização da ginástica, sem 
objetivos exclusivamente terapêuticos; 
-o aumento dos tempos livres, mormente do lazer desportivo, quer na 
forma de desporto para todos, quer na forma de desporto altamente 
competitivo; 
-a concentração urbana, a extensão e celebridade das comunicações 
e a chamada cultura de massa; 
-a evolução freudiana, reduzindo as energias da psique à massa 
pulsional do libido e dando ao corpo papel de relevo, na reflexão 
antropológica; 
-a revolução cibernética e a revolução biológica do ADN, chave do 
código genético; 
-o reconhecimento de que a educação motora, racionalmente 
orientada, deve integrar o ato educativo; 
-a medicina preventiva e a curativa que, amiúde, se socorrem das 
condutas motoras. (TOJAL, 1994, p. 124-125). 

 

Pensando nos marcos descritos anteriormente, Manuel Sérgio (apud 

TOJAL, 1994), diz que a área precisa fazer uma ruptura com o passado, ou seja, 

com o dualismo cartesiano. 
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Dualismo esse, que tem como precursor René Descartes, que fez 

uma separação radical no ser humano, em que corpo e alma são duas substâncias 

diferentes e independentes. 

Essa ruptura, proposta por Manuel Sérgio, precisa acontecer para 

que a Educação Física não perca sua especificidade, por isso ele propõe a Ciência 

da Motricidade Humana, que é a  

Ciência da compreensão e da explicação das condutas motoras, 
visando o estudo e constantes tendências da motricidade humana, 
em ordem ao desenvolvimento global do indivíduo e da sociedade 
tendo como fundamento simultâneo o físico, o biológico e o antropo-
sociológico. (TOJAL, 1994, p. 126). 

 
Ou seja, o desejo de Manuel Sérgio é que os profissionais da 

Educação Física pensem no homem como um todo, e não em partes, e é isso que 

está ciência defende a formação global do ser humano. 

 

 

1.2 O CORTE EPISTEMOLÓGICO E A MUDANÇA DE PARADIGMA 

 

A Epistemologia, grosso modo, é o estudo do conhecimento ou 

teoria do conhecimento. E Paradigma é caracterizado como “[...] as realizações 

científicas universalmente reconhecidas que, durante algum tempo, fornecem 

problemas e soluções modelares para uma comunidade de praticantes de uma 

ciência.” (KUHN apud PEREIRA, 2006, p. 130). 

Em outras palavras, paradigma é um “modelo, que é utilizado como 

parâmetro de referência pelas ciências.” (PEREIRA, 2006, p. 131). Ou seja, ele 

serve como norte para se saber o que é verdade ou não para o conhecimento. 

Sabendo, de maneira muito simples, o que significa epistemologia e 

paradigma pode-se começar a falar sobre o que é corte epistemológico e a mudança 

de paradigma no âmbito da Educação Física. 

A nossa profissão nasceu na Grécia, na antiguidade, sob a 

concepção de homem integral e corpo instrumento de alma. Podemos dizer que esta 

foi a primeira epistemologia traduzida na ginástica.  

Entretanto, foi na Modernidade que a Educação Física se edificou 

sob a égide do paradigma racionalista cartesiano, que tem como precursor o 

Frances René Descartes. “A doutrina de Descartes contaminou, praticamente, todos 
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os níveis do conhecimento e influenciou a concepção de homem, de mundo e de 

sociedade, bem como todas as práticas sociais dela decorrentes.” (PEREIRA, 2006, 

p. 29). 

Esse paradigma defendeu o homem em uma separação radical 

entre corpo/res extensa e alma/res cogitans. Esta sendo o superior, o fundamental e 

aquela reduzida em apenas uma máquina autônoma.  

A Educação Física da Modernidade, como o próprio nome diz, era 

uma Educação do Físico. E como o corpo era apenas concebido naquela época 

como uma máquina sem importância, ela podia se exercitar, pois não se relacionava 

com a alma.  E por isso, e graças a Descartes, que voltou a acontecer as 

dissecações de cadáveres e o estudo da anatomia.  

Naquela época, século XVIII, o que foi imposto por Descartes estava 

de acordo com o que a sociedade vivia por isso a Educação Física estava “perfeita” 

para a Idade Moderna. Entretanto, o que foi imposto no século XVIII deixou vestígios 

até os dias de hoje, com uma Educação Física dedicada ao físico tão só.  

A partir do que foi escrito anteriormente, podemos compreender que 

a área da Educação Física não pode continuar com problemas, como: falta de um 

objeto de estudo, ausência de cientificidade e identidade própria e a limitação do 

termo ao simples educar do físico 

O Filósofo Manuel Sérgio propõe o corte epistemológico e a 

mudança de paradigma. Esse corte epistemológico precisa acontecer para tentar 

acabar com a crise que área está enfrentando por causas dos problemas que 

apareceram. Na época o que foi colocado por Descartes estava correto, mas o 

paradigma do século XVIII não está de acordo com o que se vive hoje. A sociedade 

evoluiu, e junto com ela a Educação Física necessita evoluir. 

Para cooperar com a Educação Física, nessa necessidade de 

mudança de paradigma, Manuel Sérgio propõe a Ciência da Motricidade Humana. 

Esta ciência estabelece o paradigma da Complexidade, que não faz a separação do 

homem em duas partes independentes, e sim defende o ser humano uno, indivisível 

e consciente. 

 

1.3 A CIÊNCIA DA MOTRICIDADE HUMANA E SEUS FUNDAMENTOS 
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A Motricidade Humana é a ciência que compreende o homem que 

se move com consciência crítica e autônoma rumo à superação.  

O autor Manuel Sérgio (apud TOJAL, 1994), propõe está ciência 

visando uma maneira de ajudar a Educação Física na atual crise que ela enfrenta 

por motivos como a falta de um objeto de estudo, ausência de cientificidade e 

identidade própria e a limitação do termo que se reduz ao simples educar do físico. 

Como a Motricidade Humana é uma ciência humana e que coloca 

fim na visão de homem dualista, ela tem como objetivo formar o homem como um 

ser crítico, reflexivo, que planeja e muda a sua vida para melhor se satisfazer. Enfim, 

essa ciência quer formar o homem em sua totalidade e unicidade e para a 

construção de seu conhecimento. 

Para alcançar esse objetivo ela possui alguns fundamentos e 

pressupostos, que serão explicados a seguir, que nos fazem compreender como 

isso seria possível. São eles: intencionalidade operante, sentido e significado, 

complexidade, para além do físico tão só, práxis e a transcendência. 

 

1.3.1 Intencionalidade operante 

 

A intencionalidade operante é o que se tem quando realiza algo de 

propósito, consciente, planejado. E não apenas um mero acontecimento do acaso. A 

intencionalidade envolve as pessoas. E é por meio dela que o homem age no mundo 

e mostra o porquê de sua existência.  

Intencionalidade “[...] é a atitude existencial do ser humano portador 

de toda a compreensão e de sentido daquilo que se coloca antecipadamente no 

mundo e na vida.” (PEREIRA, 2006, p. 115).  

A Ciência da Motricidade Humana sem dúvidas pode ser conhecida 

também por intencionalidade operante, pois o que esta ciência propõe é a intenção 

nos movimentos, a propriocepção do ser na realização de todas as atividades que 

serão realizadas por ele.  

O ser humano entendido pela intencionalidade operante ou pela 

Motricidade humana é um homem “agente” que “não é simplesmente colocado ou 

posto no mundo, mas sim um ser em situação, ser cheio de vida, ser que se ergue 

em direção do mundo”. (PEREIRA, 2006, p. 114). 
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Em outras palavras, não adianta ter a intenção de realizar ou fazer 

algo e isso ficar apenas no pensamento e na vontade. Essa intenção tem que se 

efetivar, ou melhor, se operar. Por isso intencionalidade operante, porque além de 

planejar, projetar, refletir sobre o que fazer é necessário que isso realmente 

aconteça. 

 

1.3.2 Sentido e significado 

 

Como já foi escrito anteriormente, a Motricidade Humana quer 

formar o homem em sua totalidade. E para que isso aconteça é necessário que esta 

formação esteja de acordo com a vida do aluno.  

Todavia esta ciência tem como fundamento sentido e significado. 

Pois quando se almeja alcançar algo de melhor na vida e por trás dessa vontade 

existe uma intencionalidade operante é porque o que se deseja tem sentido e 

significado para a vida da pessoa. 

Segundo Pereira (2006), o que se percebe é que o sentido e 

significado, não é somente o que a palavra significa, não é a definição da palavra, 

mas a significação que ela tem para a pessoa. Isto vale também para sentido, pois 

não é somente o que a palavra quer dizer, e sim o sentido que ela traz para o ser 

humano. 

O homem situa-se num contexto histórico, dotado de significações, 
portanto, apropria-se delas. A História, pessoal e social, atribui uma 
gama de sentidos e de significados, sendo esses relacionados aos 
fatos concretos vividos e construídos pelos seres humanos, e, com 
tal, factos Históricos que traduzem trajectórias de lutas pela 
sobrevivência, pela liberdade e pela emancipação. (PEREIRA, 2006, 
p. 199).  

 

Portanto, para o ser humano alcançar a superação é necessário que 

o que ele almeja, deseja e sonha tenha relação, sentido e significado em sua vida. 

 

1.3.3 Complexidade 

 

A Motricidade Humana tem a complexidade como um de seus 

fundamentos pelo fato do homem ser uma unidade complexa e querer que ele seja 

tratado como qual.  
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Nos dias de hoje não basta pensar em uma atividade física para o 

homem levando em consideração apenas seu físico sem pensar na relação que ele 

tem no mundo. É necessário que o homem seja formado por inteiro, e compreender 

que com essa formação ele estará se relacionando com o outrem e com o mundo, 

isto é, uma relação intersubjetiva. 

Porque o “ser humano é e, simultaneamente, tem um corpo aberto 

ao mundo, no qual assume e incorpora o cultural” (PEREIRA, 2006, p. 107). 

Por isso é necessário que o ensino dos conteúdos da Educação 

Física estejam de acordo com seu cotidiano, pois a complexidade é isso, é 

compreender o homem em sua totalidade, ou seja, na relação “[...] corpo-mente-

desejo-natureza-sociedade [...]” e mundo. (SÉRGIO apud PEREIRA, 2006, p. 140). 

 

1.3.4 Para além do físico tão só 

 

A Educação Física se edificou sob a égide do paradigma racionalista 

cartesiano, que faz a separação radical entre corpo e alma. Em que corpo era visto 

como uma máquina autônoma e a alma como a única parte do homem que tinha 

importância. 

Por causa dessa separação é que houve a possibilidade da prática 

de atividades físicas novamente, pois como o corpo não tinha nenhuma relação com 

a alma então, não lhe faria nenhum mau. 

Essa forma de entender o homem fez com que até os dias de hoje 

as atividades físicas sejam preparadas e pensadas para o físico tão só, esquecendo 

o homem em sua complexidade. 

Pensando nisto, e oposto ao dualismo cartesiano, está a Ciência da 

Motricidade Humana, que compreende o homem em sua totalidade complexa.  

Esta ciência quer que o homem tenha uma formação que vai além 

do físico tão só, que o atenda como ser humano inteiro, pois ele  “é unidade 

indivisível e forma uma totalidade com os outros seres humanos, sendo que estes 

também se encontram unidos ao mundo” (PEREIRA, 2006, p. 87). 

Por que na relação intersubjetiva, o ser humano está agindo, 

operando, fazendo e atribuindo sentido e significação a sua história e não apenas 

sendo um sujeito dela. 
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Portanto, se faz necessário um corte epistemológico com o 

paradigma dualista, que não acreditava na superação do ser humano, e a efetivação 

do paradigma da complexidade. Pois para que essa ciência comece a atuar é 

imprescindível que os professores e as pessoas deixem de pensar no físico tão só e 

olhem para o macro, para o homem em sua totalidade e complexidade. 

 

1.3.5 Transcendência  

 

Segundo Pereira (2006), a Ciência da Motricidade Humana defende 

que o homem é um ser carente, que está em constante busca de superação. Para 

sanar essa carência de buscar sempre ser o que não é, mas que deseja ser, e de ter 

coisas que não tem, mas que pretende ter, o ser humano tenta se auto-superar 

levando-se à transcendência. 

Esse fundamento segundo Silva (2007), significa algo que ultrapassa 

os limites de si mesmo. Todavia, o auto-superar é o que o ser humano deseja.  

Ainda segundo Silva (2007), a transcendência é o querer do homem, 

é a busca de algo que não se tem, é colocar fim na carência que existe no momento 

vivido.  

O ser humano quando nasce não pode escolher em que família vai 

pertencer, sua cor, seus jeitos, como será seu cabelo, sua nação, mas porque isso 

está estabelecido desde a sua concepção não significa que suas escolhas, seu 

querer, suas vontades também já estejam projetados. 

Pelo contrário, o homem quando quer compreender um assunto, 

alcançar algo na vida, mudar o seu rumo para melhor, ele pode e consegue, pois 

estará consciente do que quer, e para superar esse estado de carência e ir ao 

encontro de seu objetivo ele transcenderá, estará fazendo sua história no mundo e 

ao mesmo tempo o mundo estará agindo nele. 

Segundo Pereira (2006, p. 161), a “Motricidade Humana é a 

virtualidade para a acção traduzida no movimento centrifugo e centrípeto de 

personalização, porque o ser humano revela-se numa inter-acção corpo-espírito.” 

Isto é, o homem se vivifica quando age no mundo e deixa o mundo agir em si. 

E transcendência é isso, é o ser humano ter consciência de sua 

carência buscando se superar, “[...] para ultrapassar a sua condição, para ir além de, 
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no sentido de alcançar a realização plena de seus anseios” (PEREIRA, 2006, p. 

112).  

 

1.3.6 Práxis 

 

Práxis, grosso modo, significa o refletir e o pensar sobre o que se faz 

e irá fazer. Ou seja, por trás de toda prática existe uma teoria, pois elas são “[...] 

complexas e indissociáveis. A práxis só se efetiva na dialética teoria e prática, 

mediada por um agir crítico e consciente.” (PEREIRA, 2006, p. 184). 

Como já foi dito o humano é um ser carente, que tem sonhos, 

desejos e vontades, mas para que ele consiga suprir essa carência, ela precisa ter 

sentido e significado em sua vida, pois só assim ele terá a intenção de superá-la. 

Para que essa intenção se opere o homem precisa saber fazer, ter 

conhecimento de como fazer e para isso acontecer ele tem que ser práxico, porque 

ele precisa de uma teoria para a sua prática.  

Em outras palavras, ele vai refletir e ter um pensamento crítico do 

que quer fazer para realizar essa ação, operar no mundo e concretizar a vontade 

que tinha antes, pois o homem é “[...] um pensamento em acto”, e dessa maneira ele 

suprirá a carência daquele momento vivido. (MERLEAU-PONTY apud PEREIRA, 

2006, p. 107). 

Essa superação da carência é a transcendência. E é exatamente 

isso que visa a Ciência da Motricidade Humana, o ser humano em uma constante 

busca de superação.  

Constante porque essa carência nunca acaba, por isso que o 

homem é um ser carente, porque sempre deseja alcançar algo na vida, e a cada 

conquista realizada a transcendência está acontecendo. 

Por tudo isso se torna válido cada fundamento que a Motricidade 

Humana propõe, pois se o ser humano tem um sonho e uma vontade que traz 

sentido e significado para a sua vida, então, ele vai refletir e conseguirá operar no 

mundo porque é um ser complexo e práxico que quer concretizar a sua vontade para 

alcançar a tão desejada transcendência.   
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2 O SIGNIFICADO DE JOGO TRADICIONAL E SUA RELAÇÃO COM A ESCOLA 
 

Nesta etapa do trabalho, iremos apresentar o Jogo Tradicional 

relacionando-o com a Educação Física escolar para caracterizá-lo  como conteúdo 

curricular. Para isso, iniciaremos este capítulo explicando o que a sociedade em 

geral entende sobre a nomenclatura jogo. Posteriormente, para um melhor 

entendimento, será explicado o termo tradição e algumas manifestações decorrentes 

do Jogo Tradicional, pois a partir dos estudos iniciais foi possível perceber que o 

jogo sempre esteve presente em nossas relações. 

 

2.1 ENTENDIMENTO SOBRE O JOGO 

 

Para se falar em Jogo Tradicional, primeiramente é necessário 

entender as diferentes definições atribuídas ao termo jogo.  

O jogo em nossa sociedade, segundo Brougère (1998), é entendido                                                                                                                                                                                                                                                               

de várias formas, e na maioria delas as pessoas não conseguem encontrar algo em 

comum para afirmarem ser característica do próprio jogo. Isso acontece porque 

quaisquer atividades ou brincadeiras são reconhecidas ou remetidas ao jogo.  

Quando é pedido para alguma pessoa definir jogo, no mesmo 

instante ela começa a dizer o que não é jogo, por exemplo, o esporte, regras fixas. 

Mas isso não é definição, até mesmo porque a definição de jogo é muito difícil de 

acontecer.  

Sobre isso, o autor anteriormente citado escreve sobre alguns 

pontos importantes que possivelmente caracterizam o jogo: O jogo como atividade 

lúdica, como um sistema de regras flexíveis, e por ultimo como material. 

O jogo como atividade lúdica seria o sentimento pessoal de prazer, 

felicidade e satisfação durante o acontecimento de um jogo. Quando se fala em 

sistema de regras flexíveis, o entendimento é que as regras não são fixas, ou seja, 

que se modificam de acordo com os jogadores ou a região em que ele está 

acontecendo. E por último o material, ou seja, é o material utilizado para a realização 

do jogo, como por exemplo o "[...] jogo de xadrez enquanto constituído do tabuleiro e 

do conjunto de peças [...]" (BROUGÈRE, 1998, p. 15). Esta ultima característica é 

muito confundida com o termo brinquedo, mas no entanto o brinquedo é mais 

utilizado quando se refere à infância. 
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Apesar de essas características terem sido definidas separadamente 

é importante saber que elas não acontecem isoladamente. Utilizando ainda o 

exemplo do xadrez, este jogo acontece ludicamente, existe um sistema de regras e 

ao mesmo tempo ele é um material.  

Segundo Santos (2012, p. 40), o jogo também é definido como uma 

atividade que "imita ou simula uma parte do real", ou seja, é como se as pessoas 

jogassem para representar algo do dia-a-dia, alguma coisa de suas vidas. 

A palavra jogo também é associada a uma competição/disputa de 

uma modalidade esportiva, como acontece na maioria das vezes com o futebol e 

com o voleibol. Quando as pessoas se referem a essas competições acabam 

dizendo "vocês assistiram o jogo de futebol?" ou então, "vocês foram ao jogo de 

voleibol ontem?". Ou seja, mesmo sendo esporte, a palavra jogo é utilizada para 

representar o torneio dessas modalidades. 

Isso acontece porque a palavra jogo foi evoluindo, ela não é utilizada 

apenas para identificar o jogo em si, como era anteriormente, nos dias hoje até 

mesmo "as situações políticas (eleições, conflitos de política interna, conflitos 

internacionais)" são relacionadas ao jogo. Isto é, “[...] o jogo é uma coisa de que 

todos falam, que todos consideram como evidente e que ninguém consegue definir" 

(BROUGÈRE, p. 17-18, 1998). 

Apesar de ser difícil essa definição da palavra jogo, Brougère (1998), 

escreve que em cada momento da sociedade existiu um conceito sobre jogo, isso 

porque esse conceito é atribuído por um grupo, o qual esse a palavra pertence ou foi 

utilizada, por isso, que esse vocábulo é utilizado para expressar varias coisas, pois 

em cada momento que um grupo a utilizou para determinada atividade, a palavra 

passou a ter esse significado para o grupo. Sobre isso Santos (2012, p. 17), escreve 

que  

Ao observarmos os diferentes padrões de comportamento e de 
sentimentos presentes na história da humanidade, vemos que o jogo 
expressa as concepções de vidas construídas tanto individual quanto 
coletivamente. Isso quer dizer que, ao jogar, o individuo está inserido 
em um contexto cultural e histórico que o jogo representa.  

 
 

Isto é, a palavra jogo se caracterizará a partir da cultura em que está 

inserida, porque isso acontece por meio dos valores que estão presentes na 

sociedade, e esses valores se modificam de cultura para cultura. Portanto, o jogo 
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será caracterizado de acordo com que determinada cultura pensa, e para uma outra 

cultura, possivelmente, será diferente ou sofrerá algumas modificações, pois ele irá 

colaborará com a sociedade para suprir as necessidades e atender suas 

expectativas. 

 

2.2 O JOGO TRADICIONAL 

 

Quando se fala em jogos, muitas vezes procuramos maneiras para 

tentar caracterizá-los, diferenciá-los e classificá-los. Alguns termos são utilizados 

com muita freqüência para os fins dispostos anteriormente. Os termos são: popular, 

folclórico e tradicional. 

A palavra popular significa, segundo Ferreira (2009, p. 1600), algo 

"do ou próprio do povo". Ainda utilizando-se das escritas do autor anteriormente 

citado, folclore significa saber do povo. E por último a palavra tradição, que Ferreira 

(2009, p. 1972), escreve como sendo o "ato de transmitir ou entregar; transmissão 

oral de lendas, fatos, etc., de idade em idade, geração em geração". 

Segundo Santos (2009 apud SANTOS 2012), esses termos surgiram 

em distintos períodos da história, e por isso, no momento em que ocorreram 

correspondiam a coisas diferentes. Isto é, se em uma época o pensamento de uma 

cultura ocorria de determinada forma, então o jogo que está inserido nessa cultura 

também é caracterizado como tal pensamento, mas se em outra época a maneira de 

pensar muda, então, o jogo, como parte integrante da cultura, também se modifica 

ou recebe alterações. 

Entretanto, nos dias de hoje, esses vocábulos não se distinguirem 

muito um dos outros, e apesar de cada um receber a própria definição e 

caracterização, eles são muito próximos, e por isso, atualmente, ao se falar de jogo, 

esses termos querem representar  a mesma coisa: "preservação das tradições pela 

coletividade, como uma cultura de origem anônima e espontânea." (SANTOS, 2012, 

p. 67). Partindo disso, e pensando qual seria melhor termo a ser utilizado, este 

estudo se utilizará da palavra tradicional. 

Os Jogos Tradicionais, mesmo que o próprio termo signifique algo 

que foi passado de geração a geração, são ressignificados de acordo com a cultura 

em que está inserido, pois se "[...] associam a maneira de viver do povo, seus 
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hábitos, seus costumes, suas capacidades críticas, incorporando todo seu 

cotidiano." (BRANDÃO apud SANTOS, 2012, p. 69). 

Isso significa que quando uma cultura ou sociedade precisa de algo 

para suprir suas necessidades, ela adéqua determinada atividade ao que está 

precisando no momento. Oras, isso também aconteceu com os jogos, que 

"tornaram-se retrato de uma época e de um local e, mesmo com as alterações que 

sofreram ao passar do tempo, continuam sendo jogados por diferentes populações" 

(SANTOS, 2012, p. 71) e assim se tornaram tradicionais e mesmo com as mudanças 

que neles ocorreram se perpetuaram na sociedade. 

Segundo Huizinga (1971), o jogo é o fato mais antigo da sociedade, 

e relacionado a isso, Kishimoto (1993 apud SANTOS, 2012, p. 71), escreve que o 

jogo acaba tendo sua origem incerta e seus inventores se tornaram anônimos, pois 

por terem sido inventados há muito tempo não se consegue saber ao certo como 

isso aconteceu. 

Entretanto, se sabe que o Jogo Tradicional representa os rituais 

religiosos do passado e alguns costumes que existiram antigamente, e com essas 

características eles foram subsistindo ao tempo chegando a atualidade, alguns da 

mesma maneira com que foram criados e outros com mudanças que sofreram com o 

passar dos anos.  

 

 

2.3 O JOGO TRADICIONAL INSERIDO NA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

 

A interpretação das pessoas sobre o jogo, algumas vezes, é de uma 

atividade que não há seriedade. Sobre isso Brougère (1998), escreve que quando 

essa maneira de pensar existe, há também a dificuldade para construir uma  relação 

entre a área educacional e o jogo, pois as pessoas por pensarem, que não há 

seriedade, acabam entendendo também que ele não pode estar presente nas 

escolas porque não alcançaria o objetivo educativo. 

Claro que isso é um pensamento anterior ao século XIX, pois nesse 

período o jogo era visto como fútil, mas isso por causa da relação que as pessoas 

faziam com as apostas por dinheiro. 

Entretanto, segundo Brougère (1998), no início do século XIX 

começaram os pensamentos sobre o jogo ser um possível colaborador do processo 
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educacional, mas a primeira relação existente entre a escola e o jogo foi na 

perspectiva do relaxamento. Isto é, o jogo foi visto pela primeira vez na escola como 

o momento de relaxar os alunos para que ao retornarem a aula eles estivessem 

mais dispostos a estudarem, ou seja, os alunos repousariam a mente por um tempo, 

e na recreação se divertiriam com o jogo, para depois voltarem às atividades 

normais. 

É fácil perceber que nesse período da história, o ser humano é visto 

em separação radical entre corpo e mente, até porque sofreu influencias do 

paradigma cartesiano, como foi explicado no capitulo anterior. Isso fica nítido 

quando Brougère (1998, p. 54), escreve que "O jogo contribui indiretamente à 

educação, permitindo o aluno relaxado ser mais eficiente em seus exercícios  e em 

sua atenção". Ou seja, o aluno é visto em separação de corpo e mente. 

Logo, podemos entender que o primeiro vinculo do jogo com a 

escola não está conectado diretamente com a educação, pelo contrário, o jogo era 

para o corpo, então ele foi considerado  como um "[...] momento do tempo escolar 

que não é consagrado à educação, mas ao repouso necessário antes da retomada 

ao trabalho" (BROUGÈRE, 1998, p. 54) trabalho esse referente a aprendizagem. 

Apesar desta concepção, é importante levar em consideração esse 

acontecimento, pois foi o primeiro passo para o jogo se fazer presente nas escolas. 

Por um tempo o jogo ainda foi visto apenas como recreação para as 

instituições de ensino, e algumas vezes, nos dias de hoje, ele ainda é visto dessa 

maneira. E enquanto o jogo for pensado apenas como recreação, ele será sinônimo 

de futilidade, por isso é necessário uma mudança nesse modo de compreendê-lo, 

pois tudo que faz parte da escola precisa cooperar com os objetivos da escola, que 

não é o passa tempo e sim a construção do conhecimento, e o jogo precisa fazer 

parte desse processo, já que está incluso nessa instituição. 

De acordo com Brougère (1998), depois de um tempo, o jogo 

passou a ser utilizado na aula, para chamar a atenção dos alunos para o conteúdo a 

ser estudado. Isto é, ele foi um meio de motivação, pois as crianças precisariam 

aprender de acordo com a idade, e como criança gosta muito de jogar, então, nada 

melhor que seduzi-las com jogos para ensinar os conteúdos. Então, nesse 

momento, o jogo passou de recreação para um meio motivacional, mas ele ainda 

não é visto com valor educativo. 
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Posteriormente, o jogo passou a entendido como meio pedagógico, 

agora sim ele está mais relacionado ao processo educativo, entretanto, ainda 

permanece à margem, mas colabora, fazendo com que os professores percebam 

seus alunos ao jogarem e ainda contribui para que os conteúdos das aulas sejam 

ensinados. 

Portanto é possível perceber uma pequena evolução do jogo quando 

inserido na escola, mas essa evolução só aconteceu a partir do momento que os 

professores deram valor a ele, pois do contrário o jogo ainda seria apenas um passa 

tempo. 

Isso vale ser comparado com os dias de hoje, pois quando o jogo 

não recebe o valor necessário de estar incluso nas escolas, ele acaba virando 

recreação, um simples passa tempo que poderia acontecer fora da instituição de 

ensino, então, para fins educacionais, o professor precisa atribuir valor educativo ao 

jogo, para utilizá-lo em suas aulas e consequente ensinar seus alunos. 

O Jogo Tradicional pode ser visto na escola de duas maneiras: como 

meio pedagógico ou como conteúdo. 

O primeiro significa que o jogo será um meio para ensinar um outro 

conteúdo. O segundo é referente ao ensino do próprio jogo e de seus assuntos, 

como por exemplo, história, origem e regras. 

O Jogo Tradicional como meio pedagógico pode ser utilizados pelas 

diferentes áreas presentes na escola, inclusive a Educação Física. Um exemplo da 

utilização do Jogo Tradicional como meio é quando a professora de matemática 

utiliza a amarelinha para ensinar os números em ordem crescente e decrescente. 

Ou então, se for na própria Educação Física e o assunto da aula for 

dominância lateral, a professora também poderá utilizar o jogo amarelinha para 

ensinar sobre esse assunto. Ou seja, fica claro que o assunto de nenhuma das 

matérias era a amarelinha, mas as duas disciplinas utilizaram-se dela para ensinar 

outro conteúdo. 

Entretanto, quando se fala em conteúdo curricular, o Jogo 

Tradicional é integrante da Educação Física. Ou seja, é nessa disciplina que se 

ensinará o jogo enquanto manifestação cultural. Por exemplo, ainda sobre a 

amarelinha, é o professor de Educação Física que ensinará a origem da amarelinha, 

a evolução histórica, suas diferentes denominações e as principais regras. Isto é, a 

aula será sobre o jogo e ainda o aluno não irá apenas fazer por fazer este jogo, pelo 
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contrário, ele saberá toda a história para entender o motivo do jogo e saber o porquê 

se joga de determinada maneira. 

Como foi explicado anteriormente, o Jogo Tradicional quando 

ensinado nas aulas de Educação Física deverá realmente fazer com que o aluno 

compreenda-o. Isto é, o aluno pode jogar os diferentes Jogos Tradicionais na rua da 

de sua casa, em sua casa, com amigos, primos e irmãos, mas na escola, ele deve 

fazer a mesma coisa que faz sozinho? É claro que não. O aluno precisa aprender 

sobre o jogo alguns elementos diferentes, além de o jogo ser ressignificado de 

acordo com realidade dele.  

Todavia, ao se ensinar sobre esse assunto nas aulas é preciso levar 

sentido e significado para o conteúdo que estará em relação com os alunos, para 

que eles percebam o que estão aprendendo de novo, e ainda notarem a diferença 

do que sabiam antes e depois de estudarem determinado conteúdo na aula. 

Portanto, com base na Ciência da Motricidade Humana, o conteúdo 

ensinado deverá fazer o aluno transcender, evoluir. E para isso o professor de 

Educação Física não pode deixar que suas aulas percam o objetivo educativo, que é 

de ensinar, formar o aluno, pois do contrário, o jogo voltará a ser visto como fútil, 

como algo que serve para competir e assim virar tempo de recreação.  

O Jogo Tradicional não pode apenas estar presente na escola, como 

era quando ele se relacionou pela primeira vez com a instituição de ensino, Pelo 

contrario, o jogo deve ser da escola e compartilhar dos mesmos objetivos, que é 

proporcionar ao aluno a construção do conhecimento e a mobilização dos mesmos 

para que ele consiga generalizar seu conhecimento e compreender os conteúdos 

estudados. 
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3 A CIÊNCIA DA MOTRICIDADE HUMANA E O ENSINO SOBRE O JOGO 

TRADICIONAL: ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
 
Neste capítulo, será apresentada a relação do Jogo Tradicional, 

enquanto conteúdo curricular da Educação Física escolar, com a Ciência da 

Motricidade Humana. 

Juntamente será realizada a análise das entrevistas que 

possibilitarão um melhor entendimento sobre a maneira que os professores de 

Educação Física entendem o Jogo Tradicional em suas aulas e de como são 

embasados teoricamente pelos fundamentos da Ciência da Motricidade Humana. 

 

 

3.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Considerando que este trabalho teve como objetivo verificar se os 

Jogos Tradicionais, enquanto conteúdo curricular nas aulas de Educação Física, 

está sendo ensinado com embasamento teórico na Ciência da Motricidade Humana, 

optou-se pela pesquisa de campo, buscando algo mais aprofundado e relacionado 

com a realidade das escolas. A pesquisa de campo é a 

 
[...] investigação empírica realizada no local onde ocorre ou ocorreu 
um fenômeno ou que dispõe de elementos para explicá-lo. Pode 
incluir entrevistas, aplicação de questionários, testes e observação 
participante ou não. (MORESI, 2003, p. 9). 

 
Ainda sobre a pesquisa de campo, Lakatos e Marconi (1991, p. 186), 

escrevem que deve ser realizada com o 

 
[...] objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de 
um problema, para qual se procura uma resposta, ou de uma 
hipótese que se queira comprovar, ou, ainda descobrir novos 
fenômenos ou a relação entre eles. 

 
Este estudo se realizou na área da Educação na Educação Física 

seguindo a perspectiva qualitativa. A pesquisa qualitativa é um termo utilizado para 

qualquer "tipo de pesquisa que produza resultados não alcançados através de 

procedimentos estatísticos ou de outros meios de quantificação". (STRAUSS; 
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CORBIN, 2008, p. 23). Ou seja, este trabalho não está preocupado com o produto 

final ou com a quantidade, e sim no processo de como se chegou em determinado 

resultado, que também pode utilizar-se de quantificação, entretanto o valor maior é 

dado à análise realizada sobre o fato. 

Sobre isso, Oliveira (2008), escreve que a perspectiva qualitativa 

significa que a pesquisa será realizada mais a fundo, que há um envolvimento maior 

entre as pessoas pesquisadas e o pesquisador e que o foco do trabalho não está no 

produto final e sim no processo do que aconteceu durante a pesquisa. 

  A coleta de dados ocorreu por meio de entrevista com roteiro semi-

estruturado (Anexo 1).  Segundo Boni e Quaresma (2005, p. 8), entende-se por 

roteiro semi-estruturado que o “pesquisador deverá seguir um conjunto de questões 

previamente definidas” às quais podem ser adicionadas outras perguntas, durante a 

entrevista, se houver necessidade, sem terem sido anteriormente planejadas.  

Neste tipo de roteiro a resposta do entrevistado “não está 

condicionada a uma padronização de alternativas formuladas pelo pesquisador” 

(MANZINI, 1990/1991, p. 154), o que se entende que o entrevistado tem mais 

liberdade ao responder as perguntas. A entrevista aconteceu com agendamento 

prévio e foi gravada em celular.  

A amostra desta pesquisa foi composta por quatro professores, os 

quais têm formação na Universidade Estadual de Londrina após 2005, ano que 

corresponde a separação na formação entre Bacharelado e Licenciatura em 

Educação Física nesta Universidade. Além disso, os professores necessariamente 

deveriam ser participantes de grupo de estudos vinculados à própria Universidade. 

  

Tabela 1: Informação sobre os professores entrevistados 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 

 
GÊNERO 

 
IDADE 

 
ANO DE FORMAÇÃO 

Professor 01 (P1) Feminino 28 anos 2008 

Professor 02 (P2) Feminino 26 anos 2009 

Professor 03 (P3) Masculino 35 anos 2008 

Professor 04 (P4) Feminino 25 anos 2011 
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A escolha da amostra se deu pelo fato de que optamos em analisar 

a concepção de professores que estão em formação continuada ao invés de 

encerrarem seus estudos no nível de graduação ou de pós-graduação 

(especialização). 

Foi entrevistada apenas uma pessoa de cada vez, na qual deveria 

assinar o termo consentimento livre esclarecido - TECLE (Anexo 2).  Após cada 

coleta dos dados, a entrevista foi transcrita na integra e a partir da transcrição foi 

realizado o levantamento das categorias partindo da frequência de determinadas 

respostas. Ou seja, após a entrevista e a transcrição, a fase seguinte foi a de “[...] 

identificar quais partes dos discursos se relacionam entre si e como poderiam ser 

agrupados para responder as perguntas [...]” que foram realizadas nas entrevistas, 

para que assim as categorias fossem organizadas de acordo com o que foi 

encontrado nas respostas dos entrevistados. (MANZINI, 1990/1991, p. 155). 

Após as categorias terem sido organizadas foi feito a análise e a 

discussão dos resultados, e posteriormente, ocorreu a discussão sobre as análises 

das respostas de todas as pessoas entrevistadas tentando responder o problema de 

pesquisa deste trabalho.  

Anteriormente as entrevistas, foi realizado um teste piloto para 

verificar se as perguntas elaboradas para os entrevistados estavam adequadas aos 

objetivos deste trabalho. No teste foi entrevistado um professor de Educação Física, 

também da rede municipal de ensino de Londrina, mas que não fez parte da amostra 

deste estudo. 

 

 

3.2 CATEGORIZAÇÃO DAS ENTREVISTAS 

 

 Para categorizarmos as entrevistas, buscamos nas respostas dos 

professores o que mais se aproximava uma das outras, de maneira que foram 

agrupadas e relacionadas para responderem a problemática do trabalho.   

A análise das entrevistas é bastante particular, pois o entrevistador é 

quem organiza as respostas de acordo com que entendeu das falas do entrevistado. 

Sobre isso, Szymansku, Almeida e Prandini (2008, p. 75), escrevem que  
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A categorização concretiza a imersão do pesquisador nos 
dados e a sua forma particular de agrupá-los segundo a sua 
compreensão. Podemos chamar este momento de explicitação 
de significados. Diferentes pesquisadores podem construir 
diferentes categorias a partir do mesmo conjunto de dados, 
pois essa construção depende da experiência pessoal, das 
teorias do seu conhecimento e de suas crenças e valores. 

 

A partir deste contexto, destacamos as seguintes categorias 

encontradas a partir das respostas dos professores: Características do Jogo 

Tradicional; O ensino do Jogo Tradicional; Conhecimento sobre a Teoria da 

Motricidade Humana; Contribuição da Teoria da Motricidade Humana enquanto 

embasamento para a mediação do professor no ensino do Jogo Tradicional. Dentro 

de algumas categorias, apresentamos tópicos que se destacaram.  

A seguir realizamos a análise das categorias, anteriormente citadas, 

nos pautando, tanto na colocação de nossos entrevistados, como no referencial 

teórico que nos orientou neste estudo. 

 

 

3.2.1 Características do Jogo Tradicional 

 

 Como explicado anteriormente, a primeira categoria encontrada foi 

sobre as características dos Jogos Tradicionais, essa categoria foi construída a 

partir da primeira questão da entrevista.  

Dentre as principais características apontadas pelos entrevistados 

podemos evidenciar as seguintes: passado de geração em geração; relacionado a 

cultura; apresenta variações culturais. 

A Primeira característica se refere ao entendimento de que os jogos 

são passados de geração em geração. Segundo Kishimoto (2003 apud MIRANDA; 

ALVES, 2010, p. 1991), escreve que os Jogos Tradicionais “foram transmitidos de 

geração em geração através de conhecimentos”.  

Sobre isso o primeiro professor P1 faz o seguinte relato: “Olha, o 

termo tradicional ele remete a algo que se vem do processo histórico, então, que se 

tem há varias gerações, vários anos." Complementando a sua resposta o P1 diz que 

"[...] as características mais relevantes que eu seleciono para meus alunos é essa 

questão histórica, de quanto tempo ele veio [...]" 
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Colaborando para a justificativa desta categoria, o segundo 

professor P2 responde a entrevista dizendo: "É, o Jogo Tradicional, são aqueles 

jogos né, os jogos antigos, que são passados de gerações em gerações [...]". O 

terceiro professor P3 responde a essa pergunta falando que o Jogo Tradicional tem 

"[...] um valor natural, assim, de transmissão desse conhecimento desse conteúdo, 

entre os amigos, de pai para filho, né, dentro dos membros dessa comunidade." 

O quarto professor P4 se expressa da seguinte forma: "São jogos 

antigos que são passados de geração pra geração [...]". 

Portanto, a partir dos relatos, 100% dos professores contribuíram 

com suas respostas para essa característica. E Como foi explicado no capítulo 2, 

uma das características do Jogo Tradicional, é a questão de ser uma manifestação 

inventada há muito tempo atrás, e que para perpetuar foi passada de geração em 

geração até os dias atuais. 

Apesar dos docentes entrevistados terem destacado essa 

característica, eles deixaram de mencionar a questão da oralidade, que também é 

importante ser explicada, pois o Jogo Tradicional foi passado de geração em 

geração de maneira informal, por meio da transmissão oral nos jogos de rua com os 

amigos, com primos, fora da instituição educativa. 

 Nesse contexto Câmara Cascudo (apud SANTOS, 2012), escreve 

que cada cultura tem um patrimônio de tradição, e o jogo se inclui nesse patrimônio, 

pois para se desenvolver e permanecer em uma cultura ele está relacionado com a 

realidade e com os costumes diários de onde está inserido, e dessa forma, para que 

o jogo seja conservado, é transmitido por comunicação oral pelas gerações. 

Nos dias de hoje, apesar do Jogo Tradicional estar presente na 

sociedade, não é com muita frequência que a transmissão oral de geração para 

geração acontece. Podemos perceber isso pela maneira que a sociedade se 

encontra atualmente, ou seja, os pais trabalham o dia todo, os filhos passam a maior 

parte do tempo nas escolas e quando estão em casa passam horas no computador, 

tablet e vídeo-game, brincar na rua, na praça não tem mais a segurança que tinha 

antigamente, e tudo isso faz com que se perca um pouco dessa característica. 

Entretanto, na escola, e em específico, na aula de Educação Física, 

os professores podem dar continuidade a essa cultura se adequando a realidade 

que vivem, ou seja, a característica de geração em geração acontece muito pouco 

na atualidade, mas na aula o professor pode proporcionar o conhecimento sobre 
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essas características do jogo, fazer com que o aluno entenda como esse jogo 

passava a ser conhecido pelas pessoas antigamente, estudar o que mudou na 

sociedade para que isso não aconteça com a mesma frequência e assim despertar 

interesse nos alunos em estudar sobre esse conteúdo na aula de Educação Física. 

Pereira (2006, p. 199), escreve que “O homem situa-se num 

contexto histórico, dotado de significações, portanto, apropria-se delas”. Ou seja, é 

dessa forma que deve acontecer, pois quando a aula está relacionada com a 

realidade do aluno e ele se entende no que estuda a aula estará dotada de 

significações, e assim o aluno construirá conhecimento sobre o conteúdo e se 

apropriará dele, e como resultado construirá um conhecimento para a vida. 

A segunda característica é que o Jogo Tradicional está relacionado 

com uma cultura. Santos (2012, p. 70), aponta que “A tradição dos jogos se 

refletem nas expressões da cultura popular e da identidade cultural de uma 

sociedade”. 

Para isso, temos a fala do P1 que respondeu a entrevista dizendo 

que em suas aulas o que ele ensina sobre o jogo para seus alunos são "[...] as 

diferentes culturas e regiões pelo quais ele passou". O P2 nos disse que os Jogos 

Tradicionais "[...] fazem parte da cultura de certo local, de uma região que poder ser 

pequena, é, mas que vai passando para as outras [...]". 

Pensando sobre as respostas dos professores, em uma aula que se 

ensina sobre esse assunto, o aluno vai conhecer a cultura que o jogo percorreu no 

processo de sua perpetuação, ele entender o porquê do jogo e o motivo de 

determinada maneira de realizá-lo. E isso resultará na aprendizagem de um jogo, 

que possivelmente ele já conhecia, mas que não sabia sobre sua cultura que é um 

dos assuntos possíveis de ser ensinado nas aulas.  

Segundo Santos (2012), o jogo tem princípios culturais que precisam 

ser aprendidos pelas pessoas que estão inseridos nessa cultura, e é por esse motivo 

que os docentes em suas aulas devem ter o entendimento de que esses preceitos 

precisam estar se relacionando a todo o momento no processo de ensino e 

aprendizagem do jogo. 

É dessa maneira que a Ciência da Motricidade Humana está 

relacionada com as aulas, pois o professor embasado nessa teoria                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

consegue perceber as necessidades de seus alunos, entende o que de novidade o 

conteúdo jogo pode proporcionar, e assim, ele organizará uma aula que possibilitará 
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o conhecimento de um assunto que provavelmente o aluno não conheceria fora da 

escola, que neste caso seria a relação com a cultura. 

Para essa característica, 50% dos professores entrevistados 

contribuíram com suas respostas. E de acordo com o que foi explicado no capitulo 2, 

os Jogos Tradicionais são caracterizados conforme a cultura que fazem parte e por 

isso  estão em constante relação com o local que estão inseridos. 

A última característica se refere às variações culturais.  Santos 

(2012, p. 70), aponta que mesmo a tradição sendo passada de geração em geração, 

ela “[...] está sujeita a alterações quanto a forma e ao conteúdo devido ao processo 

de difusão de determinado conhecimento e da própria apropriação cultural.”  

Ainda, a autora anteriormente citada aponta que os Jogos 

Tradicionais “[...] sofreram alterações no decorrer da história, a partir da função 

social cultural que o jogo apresenta em um contexto social específico”. 

Sobre essa característica, o P1 aponta sobre o Jogo Tradicional "[...] 

as suas variações, que a partir dessa base, há surgindo varias outras, né, 

ramificações, então eu acho que essas são as principais características que eu 

seleciono ao estar ensinando."  

O P2 relata que "[...] os nomes podem ser mudados, mas não 

perdem a características geral do jogo [...]." O P4 diz que "[...] são jogos que as 

regras, o jeito de jogar, as vezes até o nome pode variar de região para região." 

Buscando sobre os assuntos dos Jogos Tradicionais que podem ser 

estudados nas aulas de Educação Física, a variação do jogo deve pode acontecer, 

pois em relação com a cultura em que está inserido o jogo pode ganhar ou perder 

características, para se adequar à realidade de sua população, e de quem o joga. 

Com base nas análises das respostas, 75% dos professores 

entrevistados contribuíram para a formação desta característica. Entretanto apesar 

de  mencionarem as variações culturais que podem acontecer no jogo, nenhum dos 

professores apontaram as variações correspondentes as regras.  

A pergunta que foi realizada para os entrevistados, referente a está 

categoria foi para identificar a partir deles quais eram as principais características do 

Jogo Tradicional, e uma importante característica que não foi apontada, em 

específico, nessa categoria, é a questão da adaptação das regras. 

Isto é, diferentemente do Esporte, o Jogo Tradicional pode ser 

adaptado quanto a regra, sem perder seus princípios, pois isso faz parte dessa 
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manifestação cultural, até mesmo porque dependendo da cultura e de suas 

necessidades, é importante acontecer modificações para que o jogo possa ser 

realizado. 

Novamente utilizando o exemplo do Esporte, em qualquer lugar do 

mundo que se fale em futebol, basquetebol e tênis as regras para estas modalidades 

serão as mesmas. Mas com o jogo é diferente, pois quando se muda apenas de 

cidade, algumas regras já são modificadas, e as vezes mudando apenas de bairro, 

está variação já acontece. 

Portanto, apesar das características que os professores apontaram, 

achamos importante destacar, seguindo Palma et al (2010), que a adaptação quanto 

as regras é uma importante característica do Jogo Tradicional, e por isso foi 

apresentada neste estudo. 

 

3.2.2 O ensino sobre o Jogo Tradicional  

 

A segunda categoria deste estudo é sobre o ensino do Jogo 

Tradicional e se refere à segunda pergunta realizada na entrevista.  

Nesta análise identificamos que 75% dos entrevistados disseram 

que quando ensinam sobre o jogo também se ensina algo sobre sua cultura.  

Partindo disso o P2 respondeu que o Jogo Tradicional "[...] faz parte 

da cultura, ele faz parte daquilo que a sociedade vive e viveu [...]". O P3 diz que "[...] 

é um conteúdo que faz parte da cultura, então, a escola precisa sociabilizar esse 

conteúdo [...]". E o P4 relata que o Jogo Tradicional "[...] deve ser ensinado, porque 

ele faz parte da nossa cultura [...]". 

Santos (2012, p. 46), escreve que  "[...] é importante considerar a 

cultura ao se falar em educação, pois os comportamentos humanos são ensinados e 

aprendidos dentro da própria sociedade”. Ou seja, o Jogo Tradicional é um meio que 

materializa a cultura, e na área da educação, neste caso na Educação Física, o 

professo proporcionará aos alunos conhecimentos de sua cultura enquanto ensina o 

conteúdo Jogo tradicional que faz parte de sua sociedade. 

Ainda sobre o ensino do Jogo Tradicional, 25 % dos entrevistados 

responderam que ao ensinarem esse conteúdo em suas aulas, ensinam também 

algo sobre outra cultura. O P1 justifica-se dizendo que 
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[...] eu estou inserido ao meu aluno ensinamentos de alguma cultura, 
e como eu estou agora com o foco em  diferentes estudos de jogos, 
a gente esta estudando um pouco os jogos africanos, a cultura 
africana, até pela lei, eu tenho visto como a importância do jogo 
tradicional, não são os tradicionais que muitas vezes, como nosso 
currículo é composto, com jogos europeus ou norte americanos, 
mas, tradicionais  também de outras regiões que aqui é jogado e não 
se conhecem a origem, como por exemplo, a gente vê que a 
população brasileira é formada por muitas pessoas negras, mais de 
50%, e pouco de sua cultura é ensinada nas escolas. Então, nesse 
momento, nessa reflexão o jogo tradicional perpassa por vários tipos 
de cultura, e eles devem ser regatados e ensinados dentro da escola 
[...]. 

 

Nessa fala, fica muito clara a importância de se ensinar sobre outras 

culturas nas aulas de Educação Física. Pois, além da necessidade do aluno saber 

sobre sua cultura, como nos diz os entrevistados P2, P3 e P4, o P1 vem ressaltando 

sobre outra cultura que está inserida nosso país e que muitas vezes é esquecida. 

Segundo Pereira (2006), a Ciência da Motricidade Humana, defende 

que nosso aluno deve estar em relação constante com o outro, com o conteúdo e 

com o meio em que está inserido. E na realidade da qual o aluno faz parte existe a 

cultura africana, portanto, o conhecimento desse conteúdo, que nesse caso 

apareceria na forma de Jogo Tradicional, deve ser possibilitado de maneira que 

favoreça e contribua para a construção do conhecimento dos alunos. 

O Brasil é um país de muitas culturas, entretanto, como o P1 disse, 

os jogos que mais estão presentes no âmbito escolar são os europeus e 

americanos, e isso faz com que as outras culturas sejam esquecidas. 

Sobre isso, Santos (2012, p. 46), escreve que "é muito comum que 

no ambiente escolar, seja enfatizado apenas a cultura hegemônica (mesmo que 

inconscientemente), não permitindo que outras façam parte do processo de ensino e 

de aprendizagem".  

Entretanto, por mais que existam diferentes culturas em nossa 

sociedade, elas fazem parte do todo, e por isso não podem ser esquecidas, pelo 

contrário, devem estar presentes nas escolas, até porque a diversidade faz parte da 

realidade social do nosso país. 

Ainda sobre o ensino do Jogo Tradicional, foi perguntado aos 

professores o que eles ensinam sobre esse conteúdo em suas aulas. E para analisar 

as respostas, tomamos como embasamento Palma et al (2010), que escreve sobre 
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alguns tipos de Jogos Tradicionais, e para exemplificar os assuntos que podem ser 

ensinados sobre esses jogos, optamos pela amarelinha. 

Palma et al (2010, p. 87), aponta que os possíveis assuntos de 

serem ensinados aos alunos são: a caracterização do jogo, a origem, as diferentes 

nominações, o objetivo, as regras a reelaboração e alguns outros assuntos. 

Sabendo disso, ao analisar as entrevistas encontramos na fala do 

P1 que ele ensina, sobre os Jogos Tradicionais, as 

 
[...] divisões, primeiro é a questão da estrutura, porque que surgiu, 
qual foi a intenção daquelas pessoas, o que aconteceu naquela 
época para surgir determinado jogo, então, não só história só para 
memorizar, mas para entender a situação em que o jogo surgiu, 
então, são, esse é o primeiro momento. A partir disso, é, demonstrar 
como esse jogo teve criatividade na elaboração das regras, a 
questão da moral, e até mesmo na reelaboração dos alunos, das 
variações, como eles também estão inseridos nesse processo. 

 
 

O P2 responde que ensina as  

 

[...] características principais dos jogos, quais os jogos, diferentes 
jogos tradicionais, e tentando ver também com as crianças o que 
poderia ser mudado, o que elas mudariam, acrescentariam no jogo, 
quais as regras que elas poderiam mudar desse jogo [...]. 
 

 

O terceiro entrevistado, o P3, apontou os seguintes assuntos a 

serem ensinados nas aulas de Educação Física “[...] não só assim a maneira, as 

mais conhecidas de jogar, mas as variações, permitir que as crianças mesmas 

possam criar novos jogos ou variações desses jogos, acho que é bastante 

importante isso também”. 

E o P4 nos disse que ensina aos alunos “[...] as regras, possíveis 

origens, as variações, algumas reelaborações do jogo”. 

Podemos perceber que 100% das respostas dos entrevistados estão 

de acordo com que Palma et al (2010), escreve, pois apesar de algumas mudanças 

na maneira dos entrevistados responderem as entrevistas, as falas estão bem 

próximas uma das outras e dos assuntos apontados pelos autores. 

Apesar da fala dos professores estarem muito próximas dos 

assuntos a serem ensinados sobre o Jogo Tradicional, que foram citados 



40 

anteriormente, é possível perceber que os entrevistados estão mais focados na 

variação do jogo, ou seja, na reelaboração feita pelo aluno durante a aula. 

Isso é interessante, porque percebemos que os professores não 

estão preocupados somente em "passar" o conteúdo para os alunos, mas sim em 

possibilitar que eles façam a ressignificação dos Jogos Tradicionais, o que indica 

que os alunos aprenderão sobre sua cultura e também sobre outras culturas, e ainda 

poderão trazer o jogo para sua realidade; E dessa forma é possível que o aluno faça 

de um jogo, que talvez ele não teria interesse, algo com sentido e significado para 

sua vida. 

 

 

3.2.3 Conhecimento sobre a Teoria da Motricidade Humana 

 

Essa categoria é referente ao conhecimento que os professores 

entrevistados têm sobre a Teoria da Ciência da Motricidade Humana, e é decorrente 

da terceira e quarta pergunta da entrevistas. Nas respostas dos professores foi 

identificado que 50% deles estudaram sobre essa teoria na graduação e no 

mestrado. E os outros 50% na graduação. Lembrado que eles ainda continuam 

estudando no grupo de estudos, já que esse foi um dos critérios para selecionar a 

amostra deste trabalho. 

Além de saber que os professores já estudaram sobre a Ciência da 

Motricidade Humana, almejamos identificar o que eles conheciam sobre os 

fundamentos desta teoria. 

Segundo Pereira (2006), os principais fundamentos desta ciência, 

que foram explicados separadamente no segundo capitulo deste estudo, são: 

intencionalidade operante, sentido e significado, complexidade, para além do físico 

tão só, transcendência e práxis.  

A partir disso, analisamos na fala do P1 que para ele o principal 

fundamento é “[...] a questão da corporeidade, concepção de corpo, a própria 

concepção do movimento né, da motricidade em si, que é o sujeito intencional, a 

agora vai fugir, mas são vários princípios que norteiam a nossa ação docente [...]” 

ainda o P1 completa dizendo que “[...] a práxis docente também é muito abordada 

dentro dessa teoria [...]”. 
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O P2 aponta que “[...] a motricidade humana ela vê o ser humano 

com um ser uno [...]” e termina dizendo que  

[...] ela não diferencia a pessoa com o mental e o físico, ela engloba 
o ser humano como ser uno, então, eu acho que a principal 
características dessa ciência para a educação física, é entender que 
durante as aulas de educação física a criança não vai somente 
exercitar, não vai somente fazer certos movimentos, fazer certos 
jogos, mas ela entender o porque daquele jogo [...]. 

 
 

O P3 nos fala que  

Os principais fundamentos da motricidade humana, são considerar o 
homem, o ser humano a pessoas como alguém que tem desejos, 
vontades, sonhos, e essa pessoa ela se movimenta, todos os 
movimentos que ela faz, não só dentro de jogos ou atividades ou 
mesmo no sentido de trabalho, no sentido da vida, todo seu 
movimentar está direcionado em uma melhoria da suas condições 
uma melhoria de condição de vida, que como Manuel Sergio chama 
de transcendência. 

 

E na fala do P4 identificamos que para ele os principais fundamentos 

da Ciência da Motricidade são  

[...] a junção do corpo com a mente, ela trata do sujeito como um 
sujeito uno, complexo. Deixa eu pensar. A, um sujeito inserido em 
uma sociedade, que faz parte de um meio, que tem sentimento, tem 
uma motricidade, se movimenta, que age sobre  sociedade [...]. 
 

Ao fim da análise desta categoria, é interessante destacar, que cada 

professor expôs seus conhecimentos sobre esta ciência, com sua individualidade, 

mas que apesar de ser uma maneira pessoal de explicar os fundamentos, todos 

conseguiram mostrar realmente qual é a proposta desta teoria enquanto 

embasamento teórico para as aulas de Educação Física.  

Os entrevistados relataram que os conhecimentos desta ciência 

possibilitam que o aluno se entenda no conteúdo ensinado, que o professor consiga 

relacionar e pedagogizar sua aula para levar o aluno a entender o porquê aprender 

determinado conteúdo e relacioná-lo com sua realidade, e dessa forma, ao final da 

aula ter construído conhecimento sobre o que foi estudado. 

Portanto, o que foi destacado das falas dos professores está 

relacionando com os fundamentos apontados por Pereira (2010), fundamentos que 

foram expostos anteriormente. Dessa forma relatamos que 100% das respostas dos 

entrevistados estão diretamente relacionadas com a Ciência da Motricidade 

Humana.  
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Apesar dos professores não mencionarem diretamente cada 

fundamento, como está disposto no segundo capitulo, identificamos no processo das 

respostas que eles fazem referência aos princípios da Ciência da Motricidade 

Humana. 

Os docentes estão preocupados em nos fazer entender que em suas 

aulas o conteúdo não está centrado no simples fazer, mas na construção do 

conhecimento, na relação com a realidade, no envolvimento do aluno com o assunto 

a ser estudado. Isso posto, podemos concluir que os entrevistados tem 

conhecimento dos princípios desta ciência e ainda os utilizam como embasamento 

teórico para suas aulas. 

 

  

3.2.4 Contribuição da Teoria da Motricidade Humana enquanto embasamento 

para a mediação do professor no ensino do Jogo Tradicional 

 

Esta é a última categoria organizada tendo como referencia as 

entrevistas, ela é decorrente da quinta pergunta realizada aos professores. Esta 

categoria faz referência à relação da Ciência da Motricidade Humana com o Jogo 

Tradicional nas aulas de Educação Física. 

A partir dos estudos da Ciência da Motricidade Humana que 

realizamos por meio da tese de Pereira (2006), conseguimos identificar e entender, 

de maneira particular, que essa teoria não é necessariamente exclusiva da área da 

Educação Física, e que ela pode contribuir com outras áreas de conhecimento sobre 

movimento.  

Contudo, neste trabalho, estamos focados na disciplina Educação 

Física, é importante dizer que esta ciência pode colaborar com vários conteúdos, 

mas que nesta pesquisa em especial sua colaboração é com o Jogo Tradicional. 

Quanto a isso, encontramos na reposta de P1 que esta teoria não se 

faz presente 

[...] somente no ensino dos jogos, mas no ensino propriamente dito 
do professor, porque quando se fala de uma epistemologia, de uma 
teoria de conhecimento, essa teoria norteia o professor em todas as 
suas ações, e o jogo tradicional, ao meu ver, é um dos campos, um 
dos conteúdos a ser ensinado, então se ele já tem essa concepção, 
se ele compreende ela, é, também ira facilitar, ou estará de acordo 
com o jogo tradicional, por exemplo, qual a relação dessa construção 
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teórica, essa, hum, deixa eu ver, por exemplo, a parte intencional, a 
intencionalidade, quando a gente vê um sujeito o jogo, dentro desse 
jogo, ele é um sujeito intencional [...].  

 
O P2 diz que a relação da Ciência da Motricidade Humana com o 

Jogo tradicional acontece 

[...] quando você tem essa concepção de homem, que ele é um ser 
uno, seus conteúdos, as suas aulas vai ser em relação a isso, 
pensando na totalidade dessa criança, desse aluno, então eu vejo 
que esse principio é o que mais me baseia durante as minhas aula, 
de tentar, de ter essa perspectivas das crianças, dos alunos e com 
que as minhas aulas sejam voltadas para isso, tentar fazer o máximo 
possível fazer com que eu de conta de alcançar esse objetivo de 
conseguir mostrar para as crianças esse lado a mais do jogo, e não 
somente elas estarem lá fazendo e fazendo, fazendo[...]. 

 
O P3 nos falou que “[...] a motricidade humana, ela pode auxiliar 

muito né, assim como em todos os outros conteúdos [...]” e continuou explicando 

que  

[...] a motricidade humana auxilia quando você permite que a criança 
crie também os movimentos, alterem a forma de jogar esse jogo, 
porque esse é o desejo de jogar, o desejo de brincar é próprio da 
pessoa, então o que auxiliaria muito é não prender o jogo, ou as 
regras do jogo ou como o jogo é jogado naquilo que já é conhecido, 
mas permite que exista na crianças essa criatividade [...]. 

 

E o P4 fez essa relação, do Jogo Tradicional coma Motricidade 

Humana, quando relatou que esta teoria pode colaborar com esse conteúdo  

 

[...] de varias formas, eu não penso separado, não consigo pensar a 
motricidade separada do jogo, eu penso junto, eu trabalho, eu ensino 
os jogos pensando no meu aluno um sujeito complexo, que não tem 
separação entre corpo e mente, enfim, acho que me ajuda de varias 
formas [...]. 

 

Portanto, identificamos que 100% dos professores fazem a relação 

da contribuição da Motricidade Humana com dois tópicos: intervenção docente e 

para além do simples jogar. Ou seja, o professor quando tem como princípio os 

fundamentos da Motricidade Humana, conseguirá conduzir sua aula de maneira que 

ao ensinar o conteúdo jogo o aluno entenda o porquê estudar o jogo e se entenda 

ao jogar.  
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Com isso, o aluno identificará o sentido e significado do assunto com 

sua realidade, o que tornará mais interessante a aprendizagem ao mesmo tempo em 

que auxiliará na construção e na mobilização de seu conhecimento.  

O Jogo Tradicional pode estar na Educação Física  de varias formas, 

mas a maneira correta é quando esse conteúdo ensina o aluno, e não o faz apenas 

jogar por jogar. 

Santos (2012, p. 57), escreve que "[...] o jogo deve ser pensado 

enquanto conteúdo curricular. Como elemento integrante da cultura e como produtor 

dela, precisa estar contemplado nas organizações curriculares da área da Educação 

Física [...]". Ou seja, se o jogo estiver presente na escola e for reduzido ao simples 

fazer, ele não precisa estar na escola.  

Por isso que os professores entrevistados se referem muito a 

intervenção docente e também nega o simples jogar, pois quando há a mediação do 

professor, interesse docente em ensinar, e esse ensino não acontece de maneira 

repetitiva e padronizada, o aluno, conseqüentemente, terá mais participação na aula, 

e assim, conseguirá levar isso para sua vida e efetivar na práxis o que aprendeu.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O processo de ensino e de aprendizagem deve ser intencional por 

parte dos professores durante todo momento em suas aulas, pois a razão dos 

alunos estarem na escola, é a formação, é a construção do conhecimento. 

No entanto, sabemos que os professores acabam por não ter essa 

intenção, todos os dias, no momento de ensinar, e as aulas de Educação Física 

acabam se transformando em recreação, o que não deveria acontecer. 

Todavia, entendemos que o conteúdo Jogo Tradicional, algumas 

vezes, é ensinado na Educação Física de maneira simplista e reduzida, de forma 

que os alunos apenas repetem atividades sem ao menos entendê-la 

Entretanto, está pesquisa traz um ponto positivo, pois baseando-se 

nos relatos dos professores entrevistados, podemos perceber que quando há 

pressupostos teóricos da Ciência da Motricidade Humana fundamentando os 

professores, essa maneira reduzida de aula não acontece. 

Isso significa, que quando há um embasamento teórico que 

possibilite o professor entender seus alunos enquanto participantes ativos, não há 

como eles apenas jogarem por jogar, pois no processo da aula, o docente perceberá 

as necessidades da turma e adequará o conteúdo à realidade identificada, de forma 

que os estudantes se percebam no assunto estudado. 

Os professores entrevistados não conseguiram apontar todos os 

fundamentos da Ciência da Motricidade Humana, mas em suas falas identificamos 

que eles apropriaram alguns sentidos e o objetivo desta ciência, que é o corte 

epistemológico com o paradigma tradicional cartesiano. Ou seja, os docentes 

entendem que quando há conhecimento desta teoria e ela se torna o princípio de 

suas aulas, a intervenção docente acontece para possibilitar a construção do 

conhecimento dos alunos. 

Contudo, isso significa que os professores não destacaram em suas 

respostas um fundamento ou outro da Ciência da Motricidade Humana, como 

necessários para ensinar o conteúdo jogo, e sim o conjunto desses fundamentos em 

relação constante durante as aulas para que sirva como embasamento para eles 

realizarem a mediação no processo de ensino e aprendizagem. 

O Jogo Tradicional é parte integrante do eixo jogo da Educação 

Física, e por ser um conteúdo como outro, ele deve ser ensinado com o mesmo 
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empenho, pois mesmo que seja algo que está presente na vida das crianças, se ele 

está na escola, é para que os alunos aprendam algo sobre ele que não seria 

possível apenas brincando com os amigos de maneira informal. 

E para fazer com que isso realmente aconteça nas aulas, está a 

Ciência da Motricidade Humana, que quando entendida pelos professores e tomada 

como subsídio para ensinar resultará em um melhor desenvolvimento das aulas em 

que os docentes realmente entendam sua prática educativa, promovendo a 

emancipação dos alunos, e como resultado, o ensino alcançará o seu objetivo que é 

aprendizagem significativa por parte dos alunos. 

Para que fosse identificado o que foi escrito anteriormente, 

passamos por um processo que não foi muito fácil, pois exigiu muito 

comprometimento, dedicação, esforço e empenho, tudo que um estudo sério pede. 

Mas ao final podemos dizer que valeu muito, pois ao termino desta pesquisa 

conseguimos entender a Ciência da Motricidade Humana, o Jogo Tradicional e a 

relação adequada dos dois nas aulas de Educação Física, de forma que leve o aluno 

a construir conhecimento, a transcender. 

Portanto, neste contexto, finalizamos o presente trabalho pensando 

em um próximo estudo, que poderia identificar a forma com que os professores que 

não estão em formação continuada, e que tenham formação anterior ao ano de 

2005, ensinam seus alunos o conteúdo Jogo Tradicional, pois conseguiremos 

comparar a concepção de aula, de aluno e de ensino e a aprendizagem que eles 

têm e ainda verificar se conseguem possibilitar os estudantes a serem ativos e 

autônomos levando o que foi estudado nas aulas para a realidade de vida.  Além 

disso, pode ser realizado um trabalho com os mesmos professores deste estudo, 

mas desta vez se direcionando ao local de suas aulas para acompanhar se 

efetivamente eles realizam o que responderam nesta entrevista, e assim, comprovar 

que os professores com embasamento teórico nos fundamentos da Ciência da 

Motricidade Humana, colabora para a progressão dos alunos na construção de seus 

conhecimentos. 
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Apêndice 01: Modelo do roteiro semi-estruturado da entrevista 

1) Para você quais as principais características do Jogo Tradicional? 

2) O Jogo Tradicional pode ser ensinado nas aulas de Educação Física? Por quê? 

O que você ensina sobre ele em suas aulas? 

3) Você estudou a Ciência da Motricidade Humana do filósofo português Manuel 

Sérgio? 

4) Em sua perspectiva, quais os principais fundamentos da Motricidade Humana? 

5) Como a Motricidade Humana pode auxiliar no ensino sobre o jogo tradicional em 

suas aulas? 
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Apêndice 02: Transcrição das entrevistas 

 

Professor 1 - P1 

 

1- Para você quais as principais características do Jogo Tradicional? 

Olha, o termo tradicional ele remete a algo que se vem do processo histórico, então 

que se tem há varias gerações, vários anos. Quando eu leciono sobre Jogo 

Tradicional, as características mais relevantes que eu seleciono para meus alunos é 

essa questão histórica, de quanto tempo ele veio, passando as diferentes culturas e 

regiões pelo quais ele passou e suas principais regras. 

Então, por exemplo, quando estou ensinando Jogo Tradicional bola queimada, 

porque que é considerado o tradicional e as variações. O tradicional seria aquele 

mais conhecido, porque tornou-se de certa forma mais popular, isso ocorre também 

as variações a partir desse jogo de acordo com cada contexto, cada grupo, mas há 

uma estrutura de determinado Jogo Tradicional que ela é mantida, então as regras é 

uma das característica dessa questão do processo histórico, a questão cultural que 

daí vem as variações derivando desse jogo, então, que ao meu ver, eu acho que são 

os principais aspectos que eu focalizo com os alunos, essa relação que eles tem 

sobre o jogo, do motivo, porque surgiu, quando surgiu, é o que caracteriza mais 

quando estou ensinando, o principal  que seria o tradicional o mais conhecido e as 

suas variações, que a partir dessa base, há surgindo varias outras, né, ramificações, 

então eu acho que essas são as principais características que eu seleciono ao estar 

ensinando. 

 

2- O Jogo Tradicional pode ser ensinado nas aulas de Educação Física? Por 

quê? O que você ensina sobre ele em suas aulas? 

Então, como eu disse, né, como estávamos falando das sistematizações ao ensinar 

jogo, e eu acredito, porque, se você pergunta que sim eu digo que sim, daí  porque? 

por essa relação do Jogo Tradicional que parte da cultura que está inserida, então 

quando eu escolho o Jogo Tradicional, eu estou inserido ao meu aluno 

ensinamentos de alguma cultura, e como eu estou agora  com o foco em  diferentes 

estudos de jogo, a gente esta estudando um pouco os jogo africanos, a cultura 

africana, até pela lei, eu tenho visto como a importância do jogo tradicional, não são 
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os tradicionais que muitas vezes, como nosso currículo é composto, com jogos 

europeus ou norte americanos, mas, tradicionais  também de outras regiões que 

aqui é jogado e não se conhecem a origem, como por exemplo, a gente vê que a 

população brasileira é formada por muitas pessoas negras, mais de 50%, e pouco 

de sua cultura é ensinada nas escolas. Então, nesse momento, nessa reflexão o 

jogo tradicional perpassa por vários tipos de cultura, e eles devem ser regatados e 

ensinados dentro da escola. 

Aí você pergunta porque? O que você ensina sobre em suas aulas? É essa questão 

das sistematizações que eu disse pra você, das divisões, primeiro é a questão da 

estrutura, porque que surgiu, qual foi a intenção daquelas pessoas, o que aconteceu 

naquela época para surgir determinado jogo, então, não só história só para 

memorizar, mas para entender a situação em que o jogo surgiu, então, são, esse é o 

primeiro momento. 

A partir disso,  é, demonstrar como esse jogo teve criatividade na elaboração das 

regras, a questão da moral, e até mesmo na reelaboração dos alunos, das 

variações, como eles também estão inseridos nesse processo. Então, demonstra 

como a sociedade ela é evolutiva, e eles estão fazendo parte. Acho que esse é um 

dos principais focos que também é dado no ensino do jogo tradicional. 

 

3- Você estudou a Ciência da Motricidade Humana do filósofo português 

Manuel Sérgio? 

Nós tivemos varias disciplinas na graduação sobre a Motricidade Humana em vários 

campos, não só específica, não foi uma disciplina específica sobre a Motricidade 

Humana, mas como tem vários professores do departamento do EMH que estudam 

sobre  a motricidade Humana a gente vê que seus encaminhamentos teóricos e até 

as vezes na sala de aula era norteado por essa teoria. Mas fora da graduação 

também estudei no grupo de estudo e no mestrado uma disciplina especifica, aí sim 

sobre a Motricidade Humana. Então. 

 

4- Em sua perspectiva, quais os principais fundamentos da Motricidade 

Humana? 

Bom, apontar assim os principais fundamentos, é muito amplo né, porque falar de 

um contexto teórico, de uma teoria, é, difícil, mas eu vejo que alguns grandes eixos, 

que ele aborda como a questão da corporeidade, concepção de corpo, a própria 
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concepção do movimento né, da motricidade em si, que é o sujeito intencional, a 

agora vai fugir, mas são vários princípios que norteiam a nossa ação docente, deixa 

eu ver se eu lembro algo mais. Além da concepção de corpo, a questão do 

movimento, sujeito histórico, esse sujeito intencional, a práxis docente também é 

muito abordada dentro dessa teoria, ai são muitos elementos, ai eu acho que são os 

principais  que eu vou lembrar agora. 

 

5- Como a Motricidade Humana pode auxiliar no ensino sobre o jogo 

tradicional em suas aulas? 

Então, além de ser somente no ensino dos jogos, mas no ensino propriamente dito 

do professor, porque quando se fala de uma epistemologia, de uma teoria de 

conhecimento, essa teoria norteia o professor em todas as suas ações, e o Jogo 

Tradicional ao meu ver é um dos campos, um dos conteúdos a ser ensinado, então 

se ele já tem essa concepção, se ele compreende ela, é, também irá facilitar, ou 

estará de acordo com o jogo tradicional, por exemplo, qual a relação dessa 

construção teórica, essa, hum, deixa eu ver, por exemplo, a parte intencional, a 

intencionalidade, quando a gente vê um sujeito o jogo, dentro desse jogo, ele é um 

sujeito intencional, ele está realizando aquelas noções que ele tem  um desejo, uma 

ansiedade, então, desde o momento de sua construção, do processo histórico, da 

elaboração, os motivos e a, o próprio jogo em si, é a relação com a Motricidade 

Humana ao meu ver no ensino, na mediação, por exemplo, quando estou 

questionando ele é, sobre a parte histórica do jogo, eu to no, não no sentido da 

memorização, mas dele compreender, como que foi elaborado e como isso ainda se 

mantêm, então, o Jogo Tradicional e a Motricidade Humana eu vejo que é interligado 

na ação do docente, o Jogo Tradicional o conteúdo e a Motricidade Humana como 

aquilo que vai orientá-lo a mediar nas aulas ao ensinar esse  jogo. Vamos ver se eu 

consigo exemplificar para te ajudar, outra relação da Motricidade Humana do 

professor ao mediar, daí que seria entrar no próprio conteúdo, deixa eu ver um 

exemplo, um ensino de jogo de perseguição, que eu tive com meus alunos, o, 

quando a gente estudou o que é perseguir alguém, porque se persegue alguém, 

então, fui questionando, vale a pena pagar, porque existe o pegar, qual é o intuito de 

se pegar, então, essa relação deles pensar, refletir sobre sua ação, é da Motricidade 

Humana é a relação do que se tem elaborado com a própria ação do sujeito, para 
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que ele haja uma transcendência, ele antes, ao correr, pegar alguém, pega-pega, 

era simplesmente pegar e acabou o jogo,  agora se o professor norteado pela 

Motricidade Humana, o que além do ato de pegar e acabou o jogo o sujeito vai fazer 

para ele, o que esse conhecimento vai transformar na vida de dele, que 

transcendência isso vai lhe fazer. Então, quando eu questionar  meu aluno, por 

exemplo, porque ele vai pegar aquele e não aquele outro então, ele vai fazer um 

processo de raciocínio,  que não é memorizado, ele vai aprender e será utilizado em 

qualquer outro ambiente, porque ele construiu aquele processo mental, essa tomada 

de consciência dele nessa ação, então, eu vejo que o ensino do Jogo tradicional 

essa relação ela está muito na atuação do decente, né, na intervenção do professor 

diante do ensino, sendo ele o conteúdo dos jogos tradicionais,  na intervenção do 

professor  diante do ensino  desses jogos. 

 

 

Professor 2 – P2 

 

1- Para você quais as principais características do Jogo Tradicional? 

É o Jogo Tradicional, são aqueles jogos né, os jogos antigos, que são passados de 

gerações em gerações, que fazem parte da cultura de certo local, de uma região que 

poder ser pequena, é, mas que vai passando para as outras, os nomes podem ser 

mudados, mas não perdem a características geral do jogo, mas o nome pode ser 

mudado, e ele é antigo, já falei, acho que isso. 

 

2- O Jogo Tradicional pode ser ensinado nas aulas de Educação Física? Por 

quê? O que você ensina sobre ele em suas aulas? 

É, pode ser ensinado sim, eu entendo com um dos conteúdos da Educação 

Física,entra na parte dos jogos, porque se ele faz parte da cultura, ele faz parte 

daquilo que a sociedade vive e viveu, e, o que eu acabo ensinado para as crianças 

são essas características principais dos jogos, quais os jogos, diferentes jogos 

tradicionais, e tentando ver também com as crianças o que poderia ser mudado, o 

que ela mudaria, acrescentariam no jogo, quais as regras que elas poderiam mudar 

desse jogo, mas. é isso. 
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3- Você estudou a Ciência da Motricidade Humana do filósofo português 

Manuel Sérgio? 

Sim, na graduação a gente estudou sobre essa teoria 

 

4- Em sua perspectiva, quais os principais fundamentos da Motricidade 

Humana? 

É, entendo que a Motricidade Humana ela vê o ser humano com um ser uno, então, 

ela não diferencia a pessoa como, como que é, deixa eu lembrar um pouquinho, não 

lembro o termo, vou tentar explicar de outras, com outras palavras, ela não 

diferencia a pessoa com o mental e o físico, ela engloba o ser humano como ser 

uno, então, eu acho que a principal características dessa ciência para a Educação 

Física, é entender que durante as aulas de Educação Física a criança não vai 

somente exercitar, não vai somente fazer certos movimentos, fazer certos jogos, 

mas ela vai entender o porque daquele jogo, entender as características daquele 

jogo, conhecer um pouquinho mais esse jogo, tentando fazer essa dimensão una do 

ser humano, tanto a parte dele ta vivenciando, mas ele estar conhecendo também o 

jogo. 

 

5- Como a Motricidade Humana pode auxiliar no ensino sobre o jogo 

tradicional em suas aulas? 

É, eu vejo que algumas características da Motricidade Humana, ela auxilia e muito 

nas aulas de Educação Física, quando você tem essa concepção de homem, que 

ele é um ser uno, seus conteúdos, as suas aulas vai ser em relação a isso, 

pensando na totalidade dessa crianças, desse aluno, então, eu vejo que esse 

princípio é o que mais me baseia durante as minhas aulas, de tentar, de ter essa 

perspectivas das crianças, dos alunos  e com que as minhas aulas sejam voltadas 

para isso, tentar fazer o máximo possível, fazer com que eu de conta de alcançar 

esse objetivo de conseguir mostrar para as crianças esse lado a mais do jogo, e não 

somente elas estarem lá fazendo e fazendo, fazendo e, porque isso elas fazem em 

qualquer lugar,  né, elas podem jogar, esses jogos, muitos já até conhecem esses 

jogos, já brincaram, já fizeram esses jogos, então, esse algo mais do jogo das 

características e tudo mais. 
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Professor 3 – P3 

 

1- Para você quais as principais características do Jogo Tradicional? 

É, as principais características do Jogo Tradicional, seriam a condição de ser 

conhecido por um grande número de pessoas de determinada região, e ele ter um 

valor natural, assim, de transmissão desse conhecimento desse conteúdo, entre os 

amigos, de pai para filho, né,  dentro dos membros dessa comunidade. 

 

2-  O Jogo Tradicional pode ser ensinado nas aulas de Educação Física? Por 

quê? O que você ensina sobre ele em suas aulas? 

Então, eu acredito que sim, ele é necessário ser aprendido na escola, porque ele é 

um conteúdo que faz parte da cultura, então, a escola precisa sociabilizar esse 

conteúdo, esse conhecimento, e mesmo que as vezes a comunidade já tenha esse 

conhecimento  desse conteúdo, ele é importante ter um olhar de conhecimento 

sobre o olhar da cultura né, mesmo porque as vezes por estar em uma mesma 

comunidade nem todos tema cesso a esse tipo brincadeira ou compartilhar  esse 

mesmo tipo de jogo. 

É, qual é a outra pergunta? se você ensina? 

Sim eu ensino nas minhas aulas, as vezes a gente se utiliza também do jogo não só 

como conteúdo, mas como meio para chegar, com uma estratégia,  com outro 

conteúdo que está se ensinando, mas o jogo em si, como jogo, como conteúdo, ele 

é necessário que seja ensinado, não só assim a maneira as mais conhecidas de 

jogar, mas as variações, permitir que as crianças mesmas possam criar novos jogos 

ou  variações desses jogos, acho que é bastante importante isso também. 

 

3- Você estudou a Ciência da Motricidade Humana do filósofo português 

Manuel Sérgio? 

Sim eu estudei na graduação e no mestrado. 

 

4- Em sua perspectiva, quais os principais fundamentos da Motricidade 

Humana? 

Os principais fundamentos da Motricidade Humana, são considerar o homem, o ser 

humano a pessoas como alguém que tem desejos, vontades, sonhos, e essa pessoa 

ela se movimenta, todos os movimentos que ela faz, não só dentro de jogos ou 
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atividades ou mesmo no sentido de trabalho, no sentido da vida, todo seu 

movimentar está direcionado em uma melhoria da suas condições uma melhoria de 

condição de vida, que como Manuel Sérgio chama de transcendência. Então toda 

vez que a pessoa se movimenta em busca de ser mais, em busca de melhorar suas 

condições, de se superar esse movimento, é um movimento que tem esse valor de 

conduzir o ser humano a ser, ir além, ser mais, esse movimento é um movimento 

que a gente chama que se caracteriza pela Motricidade Humana. 

 

5- Como a Motricidade Humana pode auxiliar no ensino sobre o jogo 

tradicional em suas aulas? 

Acredito que a Motricidade Humana, ela pode auxiliar muito né, assim como em 

todos os outros conteúdos né, não só na questão de visão de ser humano que a 

gente tem quando ensina, e não só nesse aspecto mas no sentido de você, de 

permitir que o estudante, que o aluno ele não aprenda o jogo porque é algo dado 

natural, ou dado da cultura sem um questionamento, ou que ele tem que aprender 

daquela  forma, mas eu acredito que a Motricidade Humana auxilia quando você 

permite que a criança crie também os movimentos, alterem a forma de jogar esse 

jogo, porque esse é o desejo de jogar, o desejo de brincar é próprio da pessoa, 

então o que auxiliaria muito é não prender o jogo, ou as regras do jogo ou como o 

jogo é jogado naquilo que já é conhecido, mas permite que exista na crianças essa 

criatividade, de criar um novo jogo, criar uma situação diferente sem ficar preso 

naquilo que já é conhecido. 

 

Professor 4 – P4 

 

1- Para você quais as principais características do Jogo Tradicional? 

São jogos antigos que são passados de geração pra geração, são jogos que a gente 

não sabe ao certo sua origem, são jogos que as regras, o jeito de jogar, as vezes até 

o nome pode variar de região para região. 

 

2- O Jogo Tradicional pode ser ensinado nas aulas de Educação Física? Por 

quê? O que você ensina sobre ele em suas aulas? 
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Bom ele deve ser ensinado, porque ele faz parte da nossa cultura, annnn, o que eu 

ensino sobre ele, ensino sobre as regras, possíveis origens, as variações, algumas 

reelaborações do jogo. 

 

3- Você estudou a Ciência da Motricidade Humana do filósofo português 

Manuel Sérgio? 

Sim, muito. 

 

4- Em sua perspectiva, quais os principais fundamentos da Motricidade 

Humana? 

 É a junção do corpo com a mente, ela trata do sujeito como um sujeito uno, 

complexo. deixa eu pensar. A, um sujeito inserido em uma sociedade, que faz parte 

de um meio, que tem sentimento, tem uma motricidade, se movimenta, que age 

sobre  sociedade, enfim, acho que é isso. 

 

5- Como a Motricidade Humana pode auxiliar no ensino sobre o jogo 

tradicional em suas aulas? 

Ai, de várias formas, eu não penso separado, não consigo pensar a motricidade 

separada do jogo, eu penso junto, eu trabalho, eu ensino os jogos pensando no meu 

aluno um sujeito complexo, que não tem separação entre corpo e mente, enfim, 

acho que me ajuda de varias formas, não sei mais. 
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Anexo 01: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TECLE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Titulo da pesquisa: 
 

“.................................................................................................” 
 

Prezado (a) Professor (a): 

 

Gostaríamos de convidá-lo (a) a participar da pesquisa “TITULO”, realizada em “LOCAL”. 

O objetivo da pesquisa é “ESCREVER os OBJETIVOS DE FORMA CLARA, EM 

LINGUAGEM SIMPLES”. A sua participação é muito importante e ela se daria da seguinte 

forma (AQUI COLOCAR DE FORMA BEM CLARA TODOS OS PROCEDIMENTOS QUE 

SERÃO REALIZADOS: PERGUNTAS, COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO, FOTOS, 

GRAVAÇÃO, ETC.). Gostaríamos de esclarecer que sua participação é totalmente 

voluntária, podendo você: recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento 

sem que isto acarrete qualquer ônus ou prejuízo à sua pessoa. Informamos ainda que as 

informações serão utilizadas somente para os fins desta pesquisa e serão tratadas com o 

mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade. 

(No caso de registros gravados ou coleta de material biológico deve ser especificado 

aqui a destinação final dos mesmos).  

Os benefícios esperados são____ (colocar os benefícios diretos ou indiretos da 

pesquisa). Se houver riscos, deve ser informado aos participantes). 

Informamos que o(a) senhor(a) não pagará nem será remunerado por sua participação. 

Garantimos, no entanto, que todas as despesas decorrentes da pesquisa serão ressarcidas, 

quando devidas e decorrentes especificamente de sua participação na pesquisa.  

Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos pode nos contactar 

(NOME COMPLETO DO PESQUISADOR, ENDEREÇO COMPLETO, TELEFONE e E-

MAIL), ou procurar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da 

Universidade Estadual de Londrina, na Avenida Robert Kock, nº 60, ou no telefone 

33712490. Este termo deverá ser preenchido em duas vias de igual teor, sendo uma delas, 

devidamente preenchida e assinada entregue a você. 

 

Londrina, ___ de ________de 2013.    

  

Pesquisador Responsável _____________________________________________                                                 

RG:_______________ 

 

 

 

___________                         
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_____________________________________ (nome por extenso do sujeito de 

pesquisa), tendo sido devidamente esclarecido sobre os procedimentos da pesquisa, 

concordo em participar voluntariamente da pesquisa descrita acima.   

 

Assinatura (ou impressão dactiloscópica):____________________________ 

 

Data:___________________ 

 
 

 

 

  


